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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de solicitação de reconhecimento do Curso de Informática – Sistemas de Informação das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista - FAE, encaminhada pelo seu Diretor, Prof. João Batista Ciaco Neto através do Ofício 25/2002, de 17/12/2002, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000. O Curso de Informática da Instituição foi autorizado pelo Parecer CEE nº 40/2000, aprovado em 05/04/2000.

Através da Portaria CEE-GP 152, de 11/04/2003, foram designados os Especialistas Flávio Soares Correa da Silva e Ivan Rizzo Guilherme para a emissão de Parecer Técnico sobre o pedido de reconhecimento do Curso. O Relatório foi encaminhado ao CEE aos 09/05/2003.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Informática – Sistemas de Informação da FAE adota o regime seriado anual e funciona no período noturno. Pode ser integralizado num prazo mínimo de 4 (quatro) e máximo de 6 (seis) anos letivos. Oferece 90 vagas e tem uma carga horária total de 3.564 horas de atividades acadêmicas.

No Relatório encaminhado pela Instituição, constam os seguintes itens:

· Fundamentação legal do curso - contendo as informações sobre os atos de autorização prévia, incluindo o Parecer CEE n° 40/2002 e publicação no DOE da autorização para funcionamento do curso (fls. 05 a 22);

· Projeto Pedagógico - constando o perfil profissional, os objetivos, estrutura curricular e ementas das disciplinas formadoras do curso (fls. 23 a 104);

· Corpo docente ligado ao curso, composto de 18 professores, dos quais 1 (um) é doutor, 12 (doze) são mestres e 5 (cinco) são graduados e encontram-se matriculados em programas de mestrado segundo informa a Instituição (fls. 105 a 107);

· Estágios – contendo o regulamento do estágio curricular exigido para a integralização do curso (fls. 108 a 112);

· Avaliação Institucional – contendo os objetivos, abrangência e implementação do sistema de avaliação da Instituição, através da Comissão Permanente de Avaliação, COPAVI, em funcionamento inclusive para o curso de Informática (fls. 113 a 117).

· Biblioteca – com o acervo existente na Biblioteca da Instituição (fls. 118 a 168);

· Infraestrutura – mostrando a infraestrutura existente quanto a laboratórios, equipamentos e demais instalações (fls. 169 a 176);

· Parcerias e convênios com instituições diversas, com vistas ao desenvolvimento de estágios e outras atividades de suporte ao curso (fls. 177 a 184);

· Anexos – contendo o Plano de Carreira dos servidores ligados à FAE (fls. 185 a 226).

A formação e titulação do corpo de professores, das disciplinas da área de Informática, foram consideradas muito boas pelos especialistas, enquanto aqueles ligados às demais áreas do currículo foram considerados com formação e titulação satisfatórias. A despeito disso, a comissão considerou que poucos professores estão engajados em atividades que denotem uma continuidade de sua formação acadêmica e sugerem, em sua conclusão, que as avaliações da Instituição verifiquem se alguma ação foi efetivamente realizada, para a resolução desse problema. Ainda a esse respeito, deve-se levar em conta que a porcentagem de docentes não titulados excede o estabelecido na Deliberação CEE n° 10/95, com os atenuantes de que todos os docentes encontram-se matriculados em programas de mestrado. Isso leva a supor que, dentro de no máximo dois anos, essa situação seja revertida.

O Relatório dos especialistas consta às fls. 237 a 242 do Processo.

O programa proposto para o curso foi considerado satisfatório e equilibrado, levando em conta o objetivo expresso para o mesmo. Do mesmo modo, a estrutura curricular e as ementas das disciplinas foram consideradas satisfatórias do ponto de vista teórico e prático.

Mereceram ainda destaque, no Relatório dos Especialistas, aspectos ligados ao acervo da biblioteca que foi considerado em bom número e atualizado. A esse respeito, entretanto, foi destacado que o espaço físico da biblioteca é limitado e a consulta ao acervo não está informatizada, dificultando as consultas. Segundo os especialistas, há um compromisso da Direção da Instituição, com a expansão do espaço físico da Biblioteca. 

As salas de aula e os laboratórios foram considerados adequados ao atendimento dos alunos. Foi salientado o fato de que os laboratórios estão bem montados, com computadores modernos, em bom número e com Internet disponível. Destaque-se, ainda, que a instituição mantém parcerias acadêmicas com diferentes empresas ligadas à área, o que permite a utilização de programas de alta qualidade nas disciplinas relacionadas à Tecnologia de Informação.

A procura pelo curso foi considerada razoável e oscilou entre 0,89 candidatos/vaga no ano da abertura do curso, para 1,51 no ano seguinte e 1,31 em 2002. Essa procura, na opinião dos especialistas, poderá aumentar após a formatura das primeiras turmas, dado que consideram que a boa estrutura levará a uma formação com qualidade do alunado matriculado. Apesar de acreditarem que a evasão seja alta, ela se situa entre 10 e 15% e por isso pode ser considerada satisfatória e similar a outros cursos da área de informática.

Pela análise do material e pela visita, os especialistas recomendam o Reconhecimento do Curso de Informática – Sistemas de Informação, considerando que ele já tem um grau de amadurecimento bastante satisfatório e que em sua forma atual, já tem condições de formar profissionais capacitados. Salientam que o curso tem uma estrutura que lhe garante um excelente potencial para o futuro. 

Os especialistas recomendam, a guisa de sugestões que devem ser motivo de reflexão e atenção por parte da Instituição, o que segue:

· As taxas de evasão do curso devem continuar a ser cuidadosamente monitoradas, especialmente após a formatura da primeira turma. Caso elas continuem altas, ações corretivas devem ser tomadas.

· O corpo docente deve ser efetivamente estimulado a continuar seus estudos formais (doutorado e pós-doutorado).

· A biblioteca deve ser deslocada para instalações mais amplas.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Informática – Sistemas de Informação das Faculdades Associadas de Ensino de São João da Boa Vista – FAE, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de agosto de 2003.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, 20 de agosto de 2003.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

           Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de setembro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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